
les v a l o r a c i o n s s ó n El piano i La llista d e 

Schindler. 

D e s p r é s q u e l 'el it n o v a i o r q u e s a c o n s a g r a s 

la pel· l ícula d e J a n e C h a m p i o n c o m u n a c i m e ­

r a de l g è n e r e , « T h e N e w Y o r k e r » v a p u b l i c a r 

u n d e m o l i d o r D e u raons per odiar El piano. J o 

e n c o n e c a l m e n y s t r e n t a m é s , p e r ò e l q u e é s 

r e l l e v a n t é s e l b r u s c t o m b e n e l q u e pugu i 

t e n i r d e chic u n a c i n ta q u e n o ha t e n g u t t e m p s 

ni d e p a s s a r d e m o d a . E n e l seg le d e la s u s ­

p e n s i ó d e l s jud ic i s m o r a l s , e r a i n e v i t a b l e la l i -

q ü e f a c c i ó d e l s p r e c e p t e s e s t è t i c s . D ' a i x ò v e 

q u e a q u e s t s g r a n s d i a l è c t i c s q u e s e g u e i x e n 

s e n t e l s f r a n c e s o s hag in ap l i ca t la deconstruc-

tion d e D e r r i d a a la d a r r e r a j e r e m i a d a d ' S p i e l -

b e r g . E l p o b l e q u e ha a r r u ï n a t E u r o d i s n e y 

a c u s a La llista de Schlinder d ' e d u l c o r a r l ' ho lo ­

c a u s t f ins a r r i b a r a f e r - l o a t r a c t i u . A c r í t i c s e s ­

p a n y o l s d e m o l t a e s c u m a e ls ha fa l ta t t e m p s 

p e r m o d e r a r la s e v a pel·lícula del segle e n tem-

pos m e n y s e s t r i d e n t s . 

A b u n d a t a m b é e l c a s c o n t r a r i . W o o d y 

A l i e n v a p a g a r a t r a v é s d e Manhattan Murder 

Mistery la f a c t u r a p e r h a v e r - s e ' n a n a t a j e u r e 

a m b la fi l la d e la s e v a d o n a . A q u e s t a p r i m e r a 

i m p r e s s i ó s 'ha c o r r e g i t a m b e l t e m p s , e n c a r a 

q u e e l p e s d e l s g u r ú s n o r d - a m e r i c a n s ha i m ­

p e d i t a ls s e u s vassa l l s l oca l s e x p r e s s a r - s e l l iu­

r e m e n t . E l m i l l o r q u e li p o t s u c c e i r a u n a o b r a 

d ' a r t e n l ' ac tua l i ta t é s la p e n o m b r a , l i t e ra l ­

m e n t a Terres de penombra, q u e basa e l s e u 

è x i t h o m o g e n i a n o h a v e r e s t a t m a i m a s s a a fa-

lagada ni m a s s a v i t u p e r a d a . E l r e v i s i o n i s m e n o 

s 'ha i n v e n t a t a v u i , p e r ò e l s s e u s c i c l e s e r e n 

n o r m a l m e n t m é s l la rgs, v e g e u s i n ó e l c a s V a n 

G o g h . 

E l f u n d a d o r d e l « N e w Y o r k e r » ja e s m e n ­

t a t e s res i s t i a fa s e t d è c a d e s a c r i t i c a r pel· l ícu­

les , a m b l ' excusa q u e el cine és un entreteni­

ment per a velles i marietes. L a s e v a rev i s ta , 

q u e t é avu i r a ó d e s e r e n e l r e p à s i e l c o m e n ­

t a r i de l ce l · lu lo ide , h a u r i a d e r e p l a n t e j a r - s e la 

s e v a c o m e s a d a v a n t la f rag i l i ta t q u e fa d e 

Johnny Guitar avu i u n p r o d u c t e i n s u p o r t a b l e , 

u n a a l t r a v o l t a e n a q u e s t a c a p ç a l e r a n o v a i o r ­

q u e s a t o t a v a l o r a c i ó p r e s u m e i x d e de f in i t i va , i 

la p o s t m o d e r n i t a t ha d e s g u a r n i t e l c ò m o d e 

o r d r e d e la i r r e v e r s i b i l i t a t d e la f ina l i ta t d e les 

c o s e s . N o m é s u n a p a s s a s e p a r a e l q u e é s fata l 

d e l q u e é s b a n a l . C r e c q u e ja l ' hem t r a v e s s a t . 

M A T Í A S V A L L É S 

F O T O G R A M A D E PIERROT LE FOU D E J . L. G O D A R D . 

Els m i l l o r s 
m o m e n t s d e l 
c i n e m a 

E- Is mi l lo rs m o m e n t s del c inema no succeeixen 

mai a les sales de c inema. N o és paradoxa: és, 

_j almenys pe r m i , l'essència de l 'art. N o d r i t s de 

símbols, mites i al tres companyies t ravessem la vida. 

Uns amb més gràcia o e n c e r t que els a l t res. ¿Qui amb 

el desig d'un bell morir? ¿Qui suïcida sempre?. I n'hi ha 

que es tem ve r i t ab lemen t enver inats pels m o m e n t s v is­

cuts davant la pantalla, a les fosques, nus amb p a r t del 

jo deixada al guarda-roba. Ve r i t ab lemen t pod r i t s de c i ­

nema. 

Ja és la mala hora . La bona gen t d o r m el b o n 

somni . La l lum c o l o r caramel d 'un bar o b e r t , p o t s e r el 

r è t o l que amb p r o u feina i l · lumina la cantonada e m 

xucla cap a l ' inter ior. Si no se sentís la veu de N i c k 

Cave enmig la bo i ra blava del tabac no m'haur ia t r e t la 

jaqueta i l 'hauria llançada sobre el t a m b o r e t , r e c o b r i n t -

lo, abans d'asseure'm. A lgú m'ha vist c o m un ant ic àngel 

que té set i cerca el pols dels éssers humans allà o n els 

humans cerquen el que la v ida els amaga o els roba. 

Parlem del temps — e n s agrada pa r l a r - ne—, hi ha t an ­

tes fo rmes al cel, tants co lo rs a les tardes que p o r t e n 

pluja!. I, és clar, de W e n d e r s . Poc abans de tancar els 

ulls, quan el ven t udo la als car rers i el cel clareja, pas­

ses el teu polze al vo l tan t dels llavis. D o s , t res cops. 

Dos , t res cercles encantats. Pensem al ma te i x temps 

en Pierrot le fou i a ixò ens fa s o m r i u r e . Ens a d o r m i m 

abraçats, t ranqui ls , pod r i t s de c inema. 

E M I L I M A N Z A N O 
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